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RESUMO
A cidade de Ribeirão Preto (SP) compartilha, como muitos outros municípios 

brasileiros, a presença marcante de uma segregação socioespacial notável. Isso re-
sulta em disparidades nos investimentos públicos, com as áreas menos privilegiadas 
enfrentando carência de recursos, enquanto os aportes se concentram nas regiões 
mais afluentes.

Nesse contexto, as regiões menos favorecidas de Ribeirão Preto enfrentam es-
cassez de investimentos em infraestrutura urbana, como a criação de espaços pú-
blicos de convivência. Um exemplo desse cenário é a comunidade Nazaré Paulista, 
situada na região norte da cidade, que carece desses investimentos. Um levanta-
mento realizado na localidade evidenciou a praticamente inexistente oferta de áre-
as públicas de lazer e convívio, com o centro comunitário sendo identificado como 
um dos poucos recursos disponíveis.

Diante dessa realidade e considerando a importância do centro comunitário 
existente para os moradores de Nazaré Paulista, a situação em que se encontra e a 
necessidade urgente da comunidade por espaços de convívio, propõe-se a con-
cepção de um novo projeto para o mesmo. O objetivo principal dessa proposta é 
desenvolver um projeto que ofereça aos moradores um espaço que possam apro-
priar-se e usufruir para fortalecer ainda mais o senso de comunidade.

A elaboração desse novo projeto de centro comunitário foi realizada de manei-
ra participativa, envolvendo a comunidade. As demandas foram expressas pela di-
retora da associação de bairro, Clícia, e incorporadas ao projeto para potencializar 
seu impacto. Além disso, o processo construtivo foi planejado em etapas, possibilitan-
do a construção progressiva conforme a comunidade obtiver os recursos financeiros 
necessários para cada fase do projeto.

Grafite em Nazaré Paulista, Ribeirão Preto (SP). Fonte: Página da Comunidade Nazaré Paulista no Facebook
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FUNDAMENTAÇÃO
TEÓRICA



Em uma primeira abordagem, é crucial definir o conceito de um centro comunitário. 
Este tipo de infraestrutura pública é identificado como um espaço versátil, capaz de oferecer 
uma variedade de atividades à comunidade local, desempenhando um papel catalisador 
no seu desenvolvimento. Essa contribuição ocorre ao proporcionar atividades que buscam 
integrar os residentes, alinhando-as com as necessidades expressas pela própria comunida-
de. Dessa forma, a eficácia do centro comunitário é delineada por meio de um programa 
desenvolvido de maneira participativa com os moradores, visando atender da melhor forma 
possível às demandas da comunidade em que está inserido (BONFIM et al., 2000).

O PAPEL DO CENTRO COMUNITÁRIO 
NA SOCIEDADE

“O centro comunitário é uma  estrutura polivalente, onde se desenvol-
vem serviços e atividades que, de uma forma articulada, tendem a 
constituir um pólo de animação com vista à prevenção de problemas 
sociais e a definição de um projeto de desenvolvimento local, coletiva-
mente assumido” (BONFIM et. al., 2000)

É relevante destacar que a interação entre o centro comunitário e a comunidade trans-
cende a esfera da assistência social, pois esses locais frequentemente desempenham o pa-
pel de fomentadores de atividades educacionais e culturais. Entre essas iniciativas, incluem-se 
aulas de reforço, música, dança, esportes, entre outras (SOUZA, 2017).

Dessa maneira, os centros comunitários se tornam espaços propícios para encontros e 
trocas de ideias entre os residentes, fortalecendo os laços sociais e intensificando o sentimen-
to de pertencimento à comunidade. Isso culmina em uma participação mais ativa por parte 
dos indivíduos na identificação e solução dos desafios locais.

A seguir, apresentam-se alguns exemplos ilustrativos de centros comunitários:

1. Centro comunitário Camburi - Ubatuba, Brasil

O propósito desse equipamento é oferecer um espaço comunitário para reuniões, ati-
vidades escolares e outros eventos. Iniciado em 2004, o projeto atualmente engloba salas de 
aula, sala de informática, biblioteca, pré-escola, espaços para armazenamento de pranchas 
de surf e outros materiais, escritório e até mesmo uma padaria comunitária.

É fundamental destacar que desde o início, o projeto foi desenvolvido em colaboração 
entre o escritório CRU! e a comunidade. Essa parceria foi fundamental para garantir que o 
centro atendesse de maneira precisa às demandas específicas da comunidade.

Imagens do Centro Comunitário Camburi. Fonte: Archdaily
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2. Instituto Vila Praia - São Paulo, Brasil

A concepção do espaço foi elaborada de maneira colaborativa, envolvendo o escritó-
rio de arquitetura Comunità, lideranças locais, residentes e parceiros de projetos. É relevante 
destacar que a construção do centro foi realizada por meio de um mutirão, com uma equipe 
composta por moradores da própria comunidade.

Essa parceria resultou na criação de um espaço coletivo que serve como palco para 
iniciativas educacionais e de desenvolvimento local. Mesmo com recursos limitados, o centro 
tem a capacidade de acolher e impactar positivamente a vida dos moradores, atendendo 
às suas necessidades específicas. Algumas das atividades realizadas no centro incluem a re-
cepção e distribuição de donativos, programas educativos, mobilizações coletivas e reuniões 
comunitárias

Imagens do Instituto Vila Praia. Fonte: Archdaily

3. Centro de Liderança Komera - Kayonza, Ruanda

O espaço desempenha um papel essencial como um centro comunitário e educacio-
nal na região, oferecendo programas abrangentes de saúde, educação e orientação dire-
cionados especialmente para jovens mulheres. Além disso, serve como local para iniciativas 
voltadas ao desenvolvimento familiar e para a realização de reuniões comunitárias. A estru-
tura abrange áreas específicas destinadas à administração, saúde e aconselhamento, salas 
de aula e de reuniões, assim como uma cozinha e refeitório.

Um aspecto notável do projeto é a incorporação de painéis articulados, permitindo a 
criação de ambientes versáteis que se ajustam conforme as necessidades e os tipos de even-
tos que surgem na comunidade. Essa flexibilidade contribui significativamente para a adap-
tação do espaço, tornando-o mais funcional e alinhado às demandas dinâmicas da comu-
nidade.

Imagens do Centro de Liderança Komera. Fonte: Archdaily

65



A SEGREGAÇÃO SOCIAL COMO PARTE DO 
PROCESSO HISTÓRICO EM RIBEIRÃO PRETO

Ribeirão Preto teve seu início no ano de 1807, com a doação de Sesmarias feita pelo 
capitão-general da Capitania de São Simão, e também pela ocupação de posseiros vindos 
de Minas Gerais, que adentraram a região após o fim do ciclo do ouro (LAGES, 1996, apud 
SCATENA, 2022). A ocupação se deu entre os rios Pardo e Mogi-Guaçu, região essa detentora 
de um clima e de uma topografia favoráveis para a produção cafeeira, atraída para o local 
e responsável por acentuar o processo de concentração fundiária (DEMINICI, 2015). Nessas 
extensões de posses em 1856 foi fundada a Vila de São Sebastião do Ribeirão Preto.

Na década de 1880, impulsionada pelo ciclo do café, chega na cidade a Companhia 
Mogiana de Estradas de Ferro, que se tornou um importante alavancador da economia ca-
feeira e marcou o primeiro momento de desenvolvimento da cidade.

Em 1887, estabeleceu-se o Núcleo Colonial Antônio Prado, a norte do quadrilátero cen-
tral, e criado a partir do primeiro projeto de parcelamento do solo, junto ao núcleo central. O 
Núcleo foi pensado para assistir às necessidades dos imigrantes que se instalavam na cidade 
em busca de trabalhos nas lavouras de café. Contudo, Gomes (2011) destaca que esse nú-
cleo contribuiu para a segregação socioespacial ao dividir a cidade em duas regiões distin-
tas.

Nesse sentido, as elites ocupavam o quadrilátero central e atraiam para a região investi-
mentos em infraestrutura, salubridade, higiene e embelezamento. Em contrapartida, a região 
norte, habitada pela classe trabalhadora e por equipamentos como matadouros, indústrias, 
hospitais e leprosários, não era vista como condizente à imagem de “capital do oeste” que se 
construía para Ribeirão Preto, fazendo com que essa região não detivesse os mesmos investi-
mentos públicos que a região central (PAZIANI, 2013).

1807
1895

1930
1960

1980

planta oficial de Ribeirão Preto, Eng. Augusto Gremeusen, 1884. (APHRP, apud SILVA, 2008)
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Entre 1895 e 1930, Ribeirão Preto experimentou um período de desenvolvimento impul-
sionado pelo ciclo do café, mantendo a segregação socioespacial estabelecida anterior-
mente. Durante esse período, houve investimentos significativos em embelezamento urbano 
e saneamento, alinhados com as ideias higienistas urbanistas da época.

Em resposta a uma crise de abastecimento na cidade, Saturnino de Brito foi convocado 
para estudar a questão do fornecimento de água. O resultado desse estudo foi a proposta 
de um sistema de canais que abastecesse toda a cidade, incluindo tanto a região central 
quanto a região norte, que já abrigava uma população considerável. O projeto também 
advogava pela proteção das margens e nascentes dos rios a serem utilizados nos canais, 
propondo o reflorestamento das áreas desmatadas pelo avanço das fazendas cafeeiras (DE-
MINICI, 2015).

Entretanto, é importante notar que tanto as considerações ambientais quanto a inclu-
são da região norte no projeto foram ignoradas. O projeto foi implementado apenas na re-
gião central de Ribeirão Preto, acentuando ainda mais a segregação existente na cidade. 
Isso evidencia que a segregação foi resultado de decisões políticas, destacando a influência 
dessas escolhas na configuração socioespacial da cidade.

1807
1895

1930
1960

1980

Planta da cidade de Ribeirão Preto em 1903. Fonte: DEMINICI, 2015.
Mapa histórico de Ribeirão Preto em 1920. Fonte: DEMINICI, 2015.
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Em 1930, impulsionado pela crise na economia cafeeira, Ribeirão Preto vivenciou um 
novo capítulo de desenvolvimento, marcado pelos investimentos da elite local nos setores 
industrial, comercial e de serviços. Essa diversificação econômica contribuiu para a manu-
tenção da importância da cidade. Nesse período, observou-se um aumento significativo nos 
investimentos no sistema rodoviário, levando ao desativamento de parte da malha ferroviária 
anteriormente vinculada ao café. Isso resultou na abertura de avenidas e vias, estabelecen-
do dois eixos de expansão a partir da região central, um em direção ao sul e outro ao norte.

Em 1945, o urbanista José de Oliveira Reis apresentou uma proposta que visava aumen-
tar a permeabilidade dos espaços públicos em Ribeirão Preto, ao mesmo tempo em que 
buscava mitigar os efeitos climáticos e preservar os aspectos ambientais da cidade, incluindo 
sua fauna, flora e nascentes de água. Sua proposta envolvia a criação de uma estrutura ba-
seada em áreas verdes, parques, rios e avenidas, destinadas a proporcionar espaços de lazer 
e recreação. Além disso, propunha um zoneamento específico com unidades de vizinhança 
e um plano urbano que não se baseasse na especulação imobiliária e no crescimento desor-
denado. Dessa forma, semelhante à proposta de Saturnino de Brito, o projeto urbano de José 
de Oliveira Reis almejava romper com a segregação norte-sul na cidade (DEMINICI, 2016).

1807
1895

1930
1960

1980

Plano Diretor de José de Oliveira Reis, 1945. Fonte: DEMINICI, 2016
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Os investimentos nos setores industriais, comerciais e de serviços nas décadas anteriores 
resultaram em um notável crescimento econômico nas décadas de 1950 e 1960, trazendo 
novos atrativos para a cidade, como a chegada de instituições de ensino superior. Além dis-
so, iniciou-se o processo de verticalização na região central, acompanhado pela consolida-
ção de uma estrutura baseada em um sistema viário radial.

A partir da década de 1970, a cidade experimentou um novo ciclo de desenvolvimen-
to, impulsionado pela crise do petróleo, direcionando-se novamente para o setor do agrone-
gócio, desta vez centrado no ciclo sucroalcooleiro. Esse período trouxe consigo novos investi-
mentos no campo da pesquisa e desenvolvimento de tecnologias para a cidade.

1807
1895

1930
1960

1980

Pocesso de expansão urbana em Ribeirão Preto. Fonte: OLIVEIRA, 2022
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Embora Ribeirão Preto tenha apresentado um crescimento econômico significativo, as 
classes mais baixas continuaram a enfrentar rendas médias reduzidas. Diante dessa realida-
de, os investimentos públicos massivos para a construção de conjuntos habitacionais pela 
COHAB-RP levaram a população de baixa renda a se estabelecer na periferia norte da cida-
de. Essa área, distante da malha urbana e das redes de infraestrutura, propiciou o aumento 
de favelas e assentamentos precários (OLIVEIRA, 2022).

Em contrapartida, foram realizados vultosos investimentos no setor imobiliário direciona-
do às classes média e alta, resultando na criação de espaços residenciais e de lazer fechados, 
como condomínios e shoppings. Além disso, houve a canalização de recursos para melhorias 
na infraestrutura urbana, atraindo novos centros empresariais e de negócios, o que favoreceu 
o processo de verticalização em algumas avenidas da cidade (OLIVEIRA, 2022).

Ambos esses movimentos contribuíram para um processo de espraiamento urbano, pra-
ticamente dobrando a área urbanizada até então (DEMINICI, 2016). A morfologia urbana 
passou a refletir uma expansão dominada por condomínios fechados de alto padrão ao sul 
e conjuntos habitacionais de interesse social ao norte, consolidando o histórico processo de 
segregação socioespacial na cidade (SILVA, 2008).

1807
1895

1930
1960

1980 - 

Conjuntos Habitacionais e Condomínios Fechados em Ribeirão Preto. Fonte de dados: ZAMBONI, 2018.
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LEITURAS URBANAS
dados censitários 

1 a 2 SM

2 a 3 SM

3 a 4 SM

4 a 5 SM

5 a 6 SM

6 a 7 SM

7 a 8 SM

8 a 9 SM

9 a 10 SM

> 10 SM

grupo 1

grupo 2

grupo 3

grupo 4

grupo 5

grupo 6

grupo 7

Mapa de renda média por domicílio. Fonte de dados: IBGE, 2010
Mapa de vulnerabilidade social. Fonte de dados: IPVS, 2010

Mapa de densidade demográfica (hab/ha. Fonte de dados: IPVS, 2010

< 1

1 a 19

20 a 39

40 a 59

60 a 79

80 a 99

>100
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Mapa de distribuições de tipos de habitação em Ribeirão Preto. Fonte: Edição própria.

tipos de habitação

espaços residenciais fechados

conjunto habitacional de interesse social

assentamentos precários

saneamento

poços profundos públicos

sistema elevatório

centro de reservação

áreas sem coleta de esgoto

Mapa de distribuição de água e coleta de esgoto em Ribeirão Preto. Fonte: Edição própria.

19 20



macroequipamentos

educação

saúde

lar de idosos

municipal

estadual

privado

praça

parque

shopping

centro comunitário

Mapa de distribuição de praças e parques . Fonte de dados: GOMES, 2018

Mapa de equipamentos institucionais. Fonte de dados: PGIRSU, 2012

equipamentos esportivos (estádios, ginásios)

equipamentos culturais(teatro, museu, cinema, centro cultural)

Mapa de equipamentos de esporte e cultura. Fonte: OLIVEIRA, 2022
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síntese

Após a análise dos mapas e considerando o processo histórico de urbanização da cida-
de, percebe-se que os agentes públicos e privados atuantes no município desempenharam 
um papel significativo na criação de circunstâncias que resultaram no desenvolvimento e 
consolidação de um espaço urbano desigual.

Nesse contexto, a região norte destaca-se como o local onde se concentram as po-
pulações mais vulneráveis da cidade, juntamente com a menor parcela dos investimentos 
públicos em infraestrutura e no uso e ocupação do solo. Isso contribui para a presença pre-
dominante de assentamentos precários nessa área. Em contrapartida, a região sul caracte-
riza-se por uma população menos densa e uma maior concentração de renda domiciliar, 
recebendo a maior parte dos investimentos públicos. Além disso, é a região escolhida pelo 
setor privado para implantar produtos de alto padrão, como condomínios fechados, sho-
pping centers e lojas de serviços especializados. A região sul de Ribeirão Preto torna-se, assim, 
a parcela mais valorizada e atrativa do espaço urbano municipal, por abrigar a maior parte 
dos serviços, terrenos e imóveis de alto padrão.

É importante ressaltar que a maioria dos espaços públicos com infraestrutura efetiva, 
como os parques públicos, e a grande parte das opções de lazer, entretenimento urbano 
e equipamentos voltados para o turismo na cidade, estão localizados na área central e na 
zona sul-sudeste do município. Esses locais são utilizados como agentes de valorização do solo 
urbano, favorecendo os interesses especulativos do capital privado. Nesse contexto, as áreas 
verdes e outros equipamentos de lazer são incorporados ao processo de produção de um 
espaço urbano que amplifica a desigualdade e a segregação. Essa questão fica evidente 
ao analisarmos como as construtoras utilizam os pontos “naturais” da cidade para enobrecer 
determinadas localidades, visando aumentar seus lucros e a rentabilidade de investimentos 
(GOMES, 2011, apud OLIVEIRA, 2021).
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CONDICIONANTES 
PROJETUAIS



COMUNIDADE NAZARÉ PAULISTA
localização

Imagens em diferentes escalas da cidade de Ribeirão Preto. Fonte: Google Earth

A área em que atualmente se encontra a comunidade Nazaré paulista se localiza na região 
norte de Ribeirão Preto, mais especificamente no subsetor N13 da cidade, marcado pela 
forte presença do uso residencial. É importante ressaltar ainda que a comunidade faz divisa 
com o Aeroporto Estadual Dr. Leite Lopes, e ocupa as quadras do bairro Jardim Joquei Club.
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histórico

Antes da ocupação pela comunidade de Nazaré Paulista, a área em questão encon-
trava-se desprovida de qualquer uso formal, servindo como depósito de lixo. As primeiras ocu-
pações na região começaram em 2013, ganhando impulso a partir de 2015, após o início de 
um processo de reintegração de posse realizado em conjunto com a comunidade vizinha, 
João Pessoa (VOLPE, 2019).

Com o crescimento da comunidade, iniciou-se a adaptação do local ao cotidiano dos 
moradores. Nesse contexto, a população abriu vias de acesso, seguindo o loteamento ofe-
recido pela imobiliária envolvida no processo de reintegração de posse. Além disso, constru-
íram moradias visando seus registros, para assim garantirem o acesso aos serviços de correio, 
água, iluminação pública, coleta de lixo e esgoto (VOLPE, 2019).

Em 2021, os moradores obtiveram êxito no processo, tanto na decisão inicial quanto na 
apelação julgada em segunda instância (SCATENA, 2022). É relevante mencionar que, atual-
mente, as comunidades passam por um processo de replanejamento de bairro, já possuindo 
um caderno de anteprojeto elaborado por uma equipe técnica multiprofissional em colabo-
ração com a população local.

Todo esse contexto de mobilização proporcionou à comunidade uma organização po-
lítica interna e uma parceria nas relações com o poder público e organizações privadas. O 
movimento político contou com a participação do Núcleo de Assessoria Jurídica e Popular 
da Faculdade de Direito de Ribeirão Preto da USP (NAJURP), do Partido dos Trabalhadores 
(PT), do Sindicato dos Arquitetos no Estado de São Paulo, cursos de arquitetura e urbanismo 
de universidades de Ribeirão Preto, entre outras instituições, ONGs e partidos políticos (SCATE-
NA, 2022).

Assim, é válido destacar que essa organização e mobilização social dos moradores, vi-
sando assegurar o direito à moradia adequada, fortalecem a comunidade e atraem novos 
residentes para Nazaré Paulista (VOLPE, 2019).

Imagens de evolução da comunidade Nazaré Paulista ao longo dos anos. Fonte: Google Earth

2010 2015 2016

2017 2019 2023
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Jornal da Associação de Moradores da Nazaré Paulista, maio de 2019. Fonte: SCATENA, 2022
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caracterização
No ano de 2018, com o objetivo de contribuir para o processo de regularização fundiá-

ria em Nazaré Paulista, os estudantes do curso de arquitetura e urbanismo do Centro Univer-
sitário Barão de Mauá realizaram um levantamento cadastral das famílias da comunidade. 
Esse levantamento tinha como propósito identificar o perfil socioeconômico dos moradores 
(SCATENA, 2022). Os dados revelaram que, na época, Nazaré Paulista abrigava 144 famílias, 
totalizando 590 pessoas. Cerca de 52% das unidades habitacionais eram compostas por 4 a 5 
pessoas, sendo que 34% dos residentes tinham entre 0 e 15 anos de idade. Além disso, a faixa 
de renda familiar predominante era equivalente a 1 salário mínimo. Com relação ao uso e 
ocupação do solo, o mesmo se dá de modo bastante adensado, com o uma clara predo-
minância do uso residencial.

Resultado do levantamento cadastral dos moradores em Nazaré Paulista. Fonte: SCATENA, 2022

Cadastro de lotes e edificações em Nazaré Paulista, segundo semestre de 
2018. Fonte: SCATENA, 2022
Ocupação do solo, segundo semestre de 2018. Fonte: SCATENA, 2022
Uso do solo, segundo semestre de 2018. Fonte: SCATENA, 2022
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Em 2023, a equipe técnica encarregada de auxiliar a comunidade em seu processo 
de replanejamento, desenvolveu um formulário abordando riscos e necessidades socioam-
bientais. Nesse documento, podem ser identificadas diversas demandas da comunidade, 
incluindo a carência de acesso a serviços públicos como correio, água, luz, e coleta de lixo 
e esgoto. Além disso, foram exploradas questões relacionadas à presença ou ausência de 
espaços públicos destinados à saúde, educação, lazer e convívio.

Ao focarmos no aspecto de lazer e convívio, observa-se que, embora espaços destina-
dos a essa finalidade tenham sido apontados como importantes e desejados pela comuni-
dade, mais de 50% dos entrevistados afirmaram não conhecer nenhum ambiente desse tipo 
na região. No entanto, é relevante destacar que alguns mencionaram o Centro Comunitário 
Nazaré Paulista como um local de convivência existente na área.

Além da escassez de equipamentos de lazer na comunidade, uma análise do território 
num raio de 2 quilômetros a partir do centro de Nazaré Paulista revela a ausência de instala-
ções recreativas, culturais e esportivas também em seus arredores. Deve-se levar em consi-
deração que as áreas verdes presentes, em sua maioria, não se configuram como praças ou 
parques.

Mapa de equipamentos em um raio de 2km a partir do centro da comunidade Nazaré Paulista. Fonte: Edição própria.

centro comunitário saúde

educação área verde
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CENTRO COMUNITÁRIO NAZARÉ PAULISTA
relevância na comunidade

Conforme mencionado anteriormente, a comunidade de Nazaré Paulista carece de 
espaços destinados ao convívio e lazer de seus moradores. No entanto, alguns residentes, ao 
responderem o formulário de riscos e necessidades socioambientais, citaram o centro comu-
nitário como uma exceção, reconhecendo-o como um local de uso e apropriação.

O centro desempenha um papel crucial em todo o processo de organização e mo-
bilização política da comunidade. Este local foi o ponto de encontro para reuniões entre a 
equipe técnica e os moradores, bem como para oficinas e assembleias relacionadas ao mo-
vimento. Além disso, é o espaço onde a comunidade recebe palestrantes, e realiza reuniões 
da associação de bairro e do coletivo de mulheres.

Para além das questões políticas, o centro promove atividades formativas para a comu-
nidade. Em uma conversa com a diretora da associação de bairro, Clícia, foram discutidas as 
atividades planejadas para o futuro do centro, quando contar com uma infraestrutura mais 
adequada. Algumas dessas atividades incluem aulas de luta, dança e futebol, encontros de 
um clube de leitura e oficinas de artesanato.

Além disso, o centro serve como local para eventos e festividades entre os moradores, 
sendo utilizado para celebrações como festas do dia das crianças, bem como para come-
morações das conquistas políticas da comunidade. 

Moradores participando da Oficina 3, Café com Prosa. Fonte: acervo Maitá ATHIS
Revisão do Estudo Preliminar junto a moradores e moradoras. Fonte: acervo Maitá ATHIS
Equipe técnica e moradores(as) ao final da Oficina 5, apresentação do anteprojeto. Fonte: acervo Maitá ATHIS
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Reunião da liderança com o político do Partido dos Trabalha-
dores, Jorge Roque e o colaborador Edson Fidelino. Fonte: Pá-
gina da Comunidade Nazaré Paulista no Facebook
Moradores da comunidade Nazaré Paulista reunidos em frente 
ao seu centro comunitário para uma ação política no ano de 
2022. Fonte: Página da Comunidade Nazaré Paulista no Face-
book
Assembleia geral para anunciar a vitória em segunda instância 
do processo judicial. Fonte: SCATENA, 2022.
Evento de feira entre os moradores da comunidade. Fonte: Pá-
gina da Comunidade Nazaré Paulista no Facebook
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Festa do dia das crianças. Fonte: Página da Comunidade Nazaré Pau-
lista no Facebook
Cama elástica disponibilizada no centro comunitário em um dia de 
evento. Fonte: Página da Comunidade Nazaré Paulista no Facebook
Distribuição de sacolinhas surpresa de dia das crianças para as crian-
ças da comunidade. Fonte: Página da Comunidade Nazaré Paulista 
no Facebook
Apresentação das crianças da comunidade em evento de celebra-
ção à vitória do processo jurídico. Fonte: Página da Comunidade Na-
zaré Paulista no Facebook
Convidados reunidos durante evento de celebração à vitória do pro-
cesso jurídico. Fonte: Página da Comunidade Nazaré Paulista no Fa-
cebook
Convite para evento de celebração ao dia das crianças e à vitória do 
processo jurídico. Fonte: acervo pessoal.
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situação atual
Após o primeiro contato com a diretora da associação de bairro, foi possível agendar 

uma visita à sede atual do Centro Comunitário Nazaré Paulista. A visita ocorreu no sábado, 
dia 16 de setembro, após uma reunião da associação de bairro, dando a oportunidade de 
conhecer e conversar não apenas com Clícia, mas também com outros moradores. Essa ex-
periência no local foi fundamental para uma compreensão mais profunda da situação da 
edificação, possibilitando a identificação de todas as demandas e expectativas da comuni-
dade em relação ao espaço.

A construção do Centro Comunitário foi realizada por meio de mutirões envolvendo os 
moradores da comunidade, contando também com doações de materiais, esquadrias e 
mobiliário. Atualmente, o centro possui um salão principal, dois banheiros e uma área destina-
da à cozinha. Os moradores presentes porém destacaram que a parte interna da edificação 
é pouco utilizada, devido à baixa claridade e às altas temperaturas que frequentemente 
assolam o ambiente. Por essa razão, a maioria dos eventos ocorre na área externa, caracte-
rizada por uma boa arborização e uma presença marcante de árvores frutíferas.

Quanto à estrutura da edificação, ela se encontra em uma condição delicada. Após 
consultar o professor do IAU-USP, Pr. Dr. João Marcos de Almeida Lopes, concluiu-se que seria 
desafiador mantê-la ou reaproveitá-la em caso de reforma ou expansão do projeto.

Folhas com levantamento e anotações realizadas no dia 
da visita ao centro comunitário. Fonte: Elaboração Própria

Localização do centro comunitário Nazaré Paulista. Fonte: Elaboração Própria
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Levantamento do Centro Comunitário Nazaré Paulista. Fonte: Elaboração Própria

Fachada principal. Fonte: Acervo pessoal

Rua de acesso ao Centro Comunitário Naza-
ré Paulista. Fonte: Acervo pessoal
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Salão principal. Fonte: Acervo pessoal

Salão principal. Fonte: Acervo pessoal

Banheiros. Fonte: Acervo pessoal

Área destiada à cozinha Fonte: Acervo pes-
soal
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Área externa.  Fonte: Acervo pessoal

Fachada lateral. Fonte: Acervo pessoal

Após a visita à edificação, as conversas com os moradores e a compreensão das ati-
vidades em andamento no centro, bem como as aspirações futuras da comunidade para 
o local, tornou-se claro que a construção atual não condiz com a sua importância para a 
comunidade. Os moradores de Nazaré Paulista necessitam assim de um centro com um es-
paço mais bem estruturado, capaz de desempenhar de maneira efetiva o seu papel vital no 
contexto em que está inserido.
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PROJETO



JUSTIFICATIVA

Considerando todas as análises relacionadas à comunidade e ao seu centro comuni-
tário, podemos perceber a extensão da importância que esse espaço possui para Nazaré 
Paulista. Isso se evidencia pelo papel do centro como local de encontros políticos, onde são 
realizadas reuniões e assembleias para discutir questões relacionadas à construção de um 
ambiente mais justo e com condições de moradia aprimoradas.

Além de sua relevância como espaço político, o centro desempenha um papel crucial 
como ponto de convívio entre os moradores. A realização de eventos e as visitas ao centro 
como um ponto de encontro casual refletem sua importância nas interações entre os resi-
dentes. Essa experiência de convivência é vital para a comunidade, pois é o momento em 
que os moradores compartilham ideias e informações não apenas sobre suas vidas, mas tam-
bém sobre a comunidade como um todo. Isso contribui para a criação e fortalecimento do 
sentimento de pertencimento, estimulando os moradores a se envolverem cada vez mais nas 
questões e atividades relacionadas ao local.

Nesse contexto, como mencionado anteriormente, o estado atual do Centro Comu-
nitário Nazaré Paulista não reflete adequadamente sua importância para a comunidade. 
Portanto, esse projeto propõe a construção de um novo centro comunitário no mesmo local, 
considerando que já é um ponto de referência estabelecido e consolidado na comunidade.

Com essa iniciativa, a expectativa é que o centro se torne ainda mais utilizado e fre-
quentado pelos moradores de Nazaré Paulista, solidificando sua posição como um ponto de 
referência para lazer e convivência. Além de proporcionar um ambiente acolhedor, o novo 
centro visa oferecer atividades que contribuam para o desenvolvimento dos moradores, for-
talecendo ainda mais o sentido de pertencimento à comunidade, que já é bastante presen-
te entre seus residentes.

Diagrama organizacional. Fonte: Elaboração Própria
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PROGRAMA PARTICIPATIVO

Durante a visita ao centro comunitário, os residentes presentes, acompanhados pela 
diretora da associação de bairro, compartilharam suas expectativas para o local. Clícia, de 
imediato, expressou a necessidade de um escritório administrativo, que poderia também ser-
vir como sala de reuniões, proporcionando-lhe um espaço organizado para desempenhar 
suas funções de forma mais eficaz. A cozinha e o banheiro foram identificados como ambien-
tes essenciais que requerem melhorias. O salão principal, utilizado para reuniões e eventos do 
centro, foi enfatizado como uma área importante.

Em relação à área externa, foi mencionada a importância da preservação da maioria 
das árvores, que oferecem conforto térmico e sombra. Além disso, elas são predominante-
mente frutíferas, desempenhando um papel crucial na segurança alimentar, dada a situa-
ção de vulnerabilidade social.

Ao abordar as projeções futuras para o centro comunitário, foi citada a criação de no-
vas salas destinadas a reuniões, ateliês de arte e artesanato, bem como aulas de música, 
dança e reforço escolar. A inclusão de uma biblioteca comunitária também foi destacada 
como uma demanda futura. Quanto à área externa, a comunidade expressou o desejo de 
contar com um espaço para atividades recreativas, aulas de futebol e luta, mantendo a fle-
xibilidade para eventos festivos.

Diante das necessidades apresentadas pelos moradores, foi desenvolvido um progra-
ma participativo, dividido em um programa principal e um secundário. Assim, o projeto será 
implementado em etapas autônomas, permitindo que cada uma ocorra à medida que a 
comunidade obtiver os recursos necessários. O programa principal, abordando demandas 
imediatas, será priorizado na primeira fase do projeto, enquanto o programa secundário será 
implementado nas fases subsequentes, à medida que a comunidade angariar os fundos ne-
cessários para cada uma das melhorias propostas.

PROGRAMA PRINCIPAL

PROGRAMA SECUNDÁRIO

Administração

Cozinha

Banheiros

Área central

Manter o pomar

Salas multiuso

Área recreativa

Biblioteca
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O PROJETO
implantação

A implantação do projeto implica na extensão do terreno do atual centro comunitário 
para a rua de acesso, incorporando-a, juntamente com dois terrenos adjacentes atualmente 
desocupados, para criar uma espécie de rua-praça. Essa ampliação torna-se viável devido 
ao tráfego pouco intenso de veículos nessa rua. 

Para garantir uma linguagem coesa entre o centro, a rua e os terrenos adjacentes, op-
tou-se pelo uso de um piso intertravado comum e pela implementação de arborização, es-
tabelecendo um percurso contínuo que confere a sensação de uma única entidade. Além 
disso, os terrenos vazios também receberão mobiliários com a mesma linguagem e materiali-
dade utilizadas nos mobiliários do centro comunitário, transformando-os em novos pontos de 
encontro para os moradores da comunidade.

Quanto à implantação do novo centro comunitário, esta é concebida por meio da 
construção de três lâminas dispostas em um formato quase em “u”, que se alinham aos limi-
tes do terreno e abrem em direção à comunidade. Essa disposição cria uma atmosfera de 
atração e receptividade, estabelecendo uma conexão visual e espacial entre o centro e a 
comunidade de Nazaré Paulista.

0 5 10 20 40m

Legenda:
1 - Lâmina A
2 - Lâmina B
3 - Lâmina C

1
2

3
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térreo

50 10 20m

Legenda:
1 - Banheiros
2 - Depósito
3 - Pátio coberto
4 - Administração
5 - Despensa
6 - Cozinha
7 - Horta vertical
8 - Pomar

O nível térreo da estrutura abriga o programa principal do projeto. Assim, esse pavimento 
inclui um pátio coberto, que, embora não seja uma sala fechada, serve como espaço para 
reuniões, oficinas e outros eventos, além de ser utilizado para atividades recreativas como jo-
gos, aulas de dança, skate, entre outras. No mesmo nível, encontram-se a cozinha e a área 
administrativa, ambientes identificados como de necessidade imediata para o centro. Além 
disso, o térreo é equipado com banheiros, depósito, despensa, caixa de escada e elevador, 
os quais se repetirão nos outros andares da lâmina C.

A maior parte da área do pomar foi preservada e agora é ocupada por mobiliário mó-
vel, confeccionado em metalon preto e madeira tratada. Além do pomar, foi estabelecida 
uma horta comunitária no estilo de jardim vertical, com acesso controlado, complementan-
do as instalações no nível térreo.

3

1
1

2

4

5

6

7

8
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1. 2. 3.

4. 5. 6.

Estudo de posíveis eventos e usos para o nível térreo:
1 - Feiras
2 - Noite de filmes
3 - Distribuição de donativos
4 - Festa de aniversário
5 - Festa Junina
6 - Assembleias e oficinas
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3.

6.
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pavimento 1

50 10 20m

Legenda:
1 - Banheiros
2 - Depósito
3 - Salas multiuso

O primeiro pavimento se destaca pela presença de salas multiuso. Estas são configura-
das por painéis articulados, proporcionando a capacidade de serem abertos e fechados, 
adaptando-se às diferentes atividades que podem ocorrer. Além disso, o acabamento dos 
painéis é feito com tinta para quadro negro, para que eles possam ser usados como lousas. 
O acesso às salas é facilitado por passarelas que se estendem a partir das lâminas, conectan-
do-as entre si.

3

1
1

2

3
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Exemplos de possíveis configurações das salas multiuso
1 - Planta paineis abertos
2 - Corte painéis abertos
3- Planta painéis fechados
4 - Corte painéis fechados

1.

2.

3.

4.
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pavimento 2

50 10 20m

Legenda:
1 - Banheiros
2 - Depósito
3 - Espaço de uso informal
4 - Biblioteca

O segundo pavimento é caracterizado por um espaço aberto destinado a usos infor-
mais, equipado com mobiliário móvel fabricado em metalon preto e madeira tratada, seme-
lhante ao encontrado na área do pomar e nas praças adjacentes. Outro ambiente presente 
nesse pavimento é a biblioteca, que dispõe de mesas para trabalho em grupo e um espaço 
informal para leitura. Ademais, o uso da passarela de conexão entre as lâminas se repete, 
criando uma comunicação entre os pavimentos 1 e 2. 3

1
1

2

4
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cobertura

50 10 20m

Por fim, no nível da cobertura é onde se encontram a casa de máquinas e a instalação 
da caixa d’água da edificação, ambas posicionadas sobre o quadrante da caixa de esca-
da e do elevador. Além disso, a cobertura é o nível no qual ocorre a instalação da marquise 
de vidro, que cobre parte da passarela e a extensão da lâmina C, que conecta-a com as 
outras duas.

Legenda:
1 - Casa de máquinas
2 - Caixa d’água
3 - Marquise

2
1

3
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corte A1

0.00
TÉRREO

3.39
PAV. 1

6.78
PAV. 2

10.17
COBERTURA

corte A2

0.00
TÉRREO

PAV. 1

PAV. 2

10.17
COBERTURA

3.39

6.78
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corte B1

0.00
TÉRREO

PAV. 1

PAV. 2

10.17
COBERTURA

3.39

6.78

corte B2
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0.00
TÉRREO

PAV. 1

PAV. 2

10.17

COBERTURA

3.39

6.78

corte C1

0.00
TÉRREO

PAV. 1

PAV. 2

10.17

COBERTURA

3.39

6.78

corte C2
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fachadas lâmina A

interna externa
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fachadas lâmina B

interna externa
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fachadas lâmina c

interna externa
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estrutura

A estrutura principal do 
projeto é composta por uma 
estrutura independente de vi-
gas e pilares em aço, seguindo 
uma modulação múltipla de 
1,25m. A escolha desse ma-
terial se deu pela sua rapidez 
na construção, resistência e 
durabilidade, proporcionan-
do também a possibilidade de 
construção em etapas distin-
tas.  Outros elementos estrutu-
rais incluem vigas intermediá-
rias, também em aço, e o uso 
de steel deck. Quanto à veda-
ção proposta para o projeto, 
será realizada utilizando blo-
cos cerâmicos nas dimensões 
19x19x29, devido à sua facili-
dade de acesso e manuseio. pilares

forro de gesso

vigas principais

steel deck

vigas secundárias

C06

A05

B05

A06

B06

B01

B02

B03

B04

C04

C01

C05

A01

A02

A03

A04

C03
C02

Eixos estruturais do projeto

50 10 20m
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detalhamento estrutural

Encontro pilar-viga

0 10 20 40cm 0 10 20 40cm

Estrutura geral Encontro pilar-alvenaria
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Encontro passarela com estrutura geral

0 20 40 80cm 0 10 20 40mm

Estrutura marquise de vidro

Painel articulado

0 10 20 40cm

Horta vertical
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ETAPAS PROJETUAIS

Conforme mencionado anteriormente, o projeto do edifício principal foi concebido de 
forma a ser implementado em fases, alinhadas com a disponibilidade de recursos financeiros 
por parte da comunidade. É importante destacar que Nazaré Paulista apresenta perspectivas 
favoráveis para angariar os fundos necessários à execução do projeto, graças à sua sólida or-
ganização e engajamento político, além do Novo Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC), que visa facilitar a realização de obras essenciais, dentre elas os centros comunitários.

etapa 1
As etapas do projeto foram planejadas de maneira a interferir o mínimo possível no fun-

cionamento do centro. Para isso, ao propor a primeira etapa, realizou-se uma sobreposição 
da planta de situação atual com os eixos construtivos do novo projeto, a fim de determinar a 
partir de qual momento ambos se encontravam. Com base nessa informação, sugere-se a 
construção de duas modulações térreas das lâminas A e B como a primeira etapa. Isso per-
mite que o centro existente continue funcionando enquanto a obra tem início.

Após a conclusão dessa primeira fase, os moradores terão à disposição uma cozinha 
funcional e uma área coberta como espaços de uso temporário, enquanto a segunda eta-
pa do projeto se inicia. Isso garante a continuidade das atividades do centro com o mínimo 
de impacto durante a execução das obras.
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etapa 1.1
Somente no início desta fase é recomendada a demolição da estrutura atual, uma vez 

que, a partir desse ponto, o novo projeto ocupará essa área. Dessa forma, o segundo estágio 
da primeira etapa do projeto consiste na construção dos espaços remanescentes do nível 
térreo, concluindo as lâminas A e B e introduzindo a edificação da lâmina C. Desta maneira, 
a primeira etapa abrange a implementação de todo o programa principal, compreenden-
do os elementos essenciais e imediatos identificados pela comunidade.

103

etapa 2
A partir da segunda fase, devido à presença de uma estrutura consolidada com os 

equipamentos essenciais, as etapas podem ser subdivididas entre o levantamento da estru-
tura do pavimento e sua posterior conclusão. Nesse contexto, a segunda fase compreende 
a edificação da estrutura de todo o primeiro pavimento do projeto e do módulo da lâmina 
C que abriga a casa de máquinas e a caixa d’água. Adicionalmente, será implementado o 
primeiro trecho das escadas e as passarelas do nível, uma vez que também são constituídos 
por estrutura metálica e se integram bem a essa etapa.
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etapa 3
A terceira etapa engloba a construção e conclusão dos ambientes projetados para o 

primeiro pavimento. Nesse estágio, também se realiza a remoção da caixa d’água temporá-
ria situada sobre o módulo da cozinha, e a instalação da caixa d’água definitiva em sua po-
sição designada. Além disso, com a finalização de um novo pavimento, faz-se necessária a 
implementação do elevador para promover acessibilidade ao local, culminando na criação 
da casa de máquinas.
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etapa 4
Em continuidade à sequência lógica estabelecida nas etapas 2 e 3, a quarta fase ca-

racteriza-se pela edificação da estrutura do segundo pavimento, juntamente com a imple-
mentação do segundo trecho da escada, da passarela do nível e da marquise de vidro.
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etapa 5
Por fim, a quinta etapa consiste na construção e conclusão dos ambientes projetados 

para o segundo pavimento.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho destaca o projeto de um novo centro comuni-
tário para a comunidade Nazaré Paulista, em Ribeirão Preto, 
visando criar um espaço de convivência e lazer para os mo-
radores. A participação ativa da comunidade foi fundamen-
tal no projeto, e espera-se que tenha sido possível refletir esse 
diálogo com sensibilidade às necessidades da comunidade. 
Do planejamento à construção, o centro não é apenas uma 
estrutura física, mas um ambiente acolhedor destinado a for-
talecer os laços sociais e promover o bem-estar coletivo. Com 
espaços de convivência, lazer e infraestrutura adequada, o 
centro representa um símbolo de união e prosperidade, teste-
munhando o poder transformador da arquitetura centrada na 
comunidade.
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